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J
á chegamos no segundo semestre 
de 2022, um ano no qual a Associa-
ção Médica Brasileira (AMB) segue 

se mostrando extremamente atuante. Nos 
próximos meses, teremos diversas edições 
do JAMB, reunindo os feitos da Associação 
que, graças a muito trabalho, dedicação e 
competência, não são poucos.

Nesta edição, por exemplo, está pre-
sente um deles, que também é um 
dos maiores reconhecimentos a todo 
o trabalho que é desempenhado 
pela instituição: nossa participação 
na reunião do Conselho da World 
Medical Association (WMA), com 
contribuições significativas da AMB, 
em discussões e painéis realizados 
pela WMA.

Além disso, cada vez mais a institui-

ção tem atuado em prol de causas 
importantes ao exercício da medici-
na e em prol da saúde no país. O tra-
balho da AMB em prol da telemedi-
cina é outro destaque desta edição, 
tendo em vista o papel fundamental 
desempenhado pela instituição para 
a aprovação em definitivo desta prá-
tica, popularizada durante a pande-
mia de Covid-19.

As campanhas de saúde endossadas 
pela Associação também são ressal-
tadas nesta edição, em especial, a 
contra o tabagismo, tendo em vista o 
reconhecimento obtido pela AMB em 
veículos de comunicação por todo o 
país, por meio da realização de uma 
campanha contra o cigarro eletrôni-
co, em parceria com diversas entida-
des de extrema relevância no país.

Por fim, a classe médica também 
pode conferir as ações que são cons-
tantemente tomadas em sua defesa 
pela Associação, já que um dos temas 
abordados nesta edição do JAMB são 
as negociações da AMB com opera-
doras de planos de saúde, buscando 
atender as demandas apresentadas 
pelos médicos, para o correto e digno 
exercício de nossa profissão no Brasil.

É importante ressaltar que aqui está ilus-
trado apenas parte de todo o trabalho que 
a AMB está realizando em prol dos médi-
cos e da saúde do Brasil. Como mencionei 
no início deste editorial, teremos em breve 
novas edições do JAMB, com grandes 
novidades, registrando todo um trabalho 
que segue a pleno vapor e rendendo mui-
tos frutos aos médicos e profissionais de 
saúde. Boa leitura a todos!

EDITORIAL



AMB RENOVA 
PARCERIA COM O 
GIN – GUIDELINES 
INTERNACIONAL 
NETWORK

S
er parceira de uma das 
mais importantes organiza-
ções internacionais na área 

da saúde é um dever e uma honra 
para a Nova AMB. Por isso, temos 
a satisfação de informar a renova-
ção da parceria com o GIN – Gui-
delines Internacional Network, 
que congrega organizações e 
indivíduos envolvidos no desen-
volvimento e uso de diretrizes de 
prática clínica.

Entre os parceiros do GIN estão 
conceituados grupos e organi-
zações internacionais como The 
AGREE Research Trust, The GRA-
DE Working Group, The Cochrane 
Collaborations, The International 
Network of Agencies for Health 
Technologies Assessment, The 
World Medical Association e Co-
vidence. Vale destacar que desde 
junho de 2014 foi assinado um 
acordo de colaboração entre o 
GIN e a Dynamed.
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A AMB tem assento na Assembleia

Tem assento no Comitê Diretivo há mais de 10 anos, 
tendo sido premiada em 2019

Os Guidelines em português, e agora em inglês, são 
postados no site

A AMB tem acesso aos demais Guidelines e participa 

A REPRESENTATIVIDADE DA AMB 
NO GIN

de grupos de trabalho

A AMB tem direito de se candidatar à Diretoria do GIN

A AMB é representada pelo Dr. Wanderley Marques 
Bernardo, que é o atual presidente da Rede Ibero-a-
mericana do GIN.

A AMB vota, participa de encontros e assembleias.

5
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Fonte: Revista Veja
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MÉDICOS 
DISCUTEM 
EXIGÊNCIA 
DO EXAME DE 
PROFICIÊNCIA 
PARA EXERCER 
PROFISSÃO

A 
Associação Médica Brasi-
leira (AMB) entregou ao se-
nador Randolfe Rodrigues 

no fim de março um projeto de lei 
para instituir o Exame Nacional de 
Proficiência da Medicina (ENPM). A 
avaliação funcionaria como a pro-
va de OAB para advogados, só que 
para médicos, com testes teóricos 
e práticos obrigatórios.

A ideia surgiu a partir da preocu-
pação da AMB com a proliferação 
de cursos de má qualidade no país. 
Atualmente, 37 mil médicos são 
formados por ano nos 343 cursos 
de graduação em território nacio-

nal, o segundo maior número do 
planeta, só perdendo para a Índia. 
“Não existe nenhum órgão que 
ateste a qualidade de formação 
dos alunos.

Muitas escolas surgem de forma 
indiscriminada, sem a menor pre-
ocupação com a excelência do en-
sino”, afirma José Eduardo Lutaif 
Dolci, diretor científico da AMB. 
“Se tivermos um exame bem feito, 
teremos um retorno positivo para 
toda a sociedade. Outro efeito co-
lateral é que as universidades te-
rão que se preocupar de verdade 
com a formação do aluno.”

7
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TELEMEDICINA - 
AMB PARTICIPA 
DE IMPORTANTES 
DISCUSSÕES EM 
BRASÍLIA

A
lém da audiência virtu-
al do Dr. César Eduardo 
Fernandez, Presidente 

da AMB, com o deputado fede-
ral Pedro Vilela (PSDB/AL), mais 
dois importantes encontros para 
discussão de telemedicina e te-
lessaúde aconteceram em Bra-
sília no mês de abril. No Senado 
Federal, a Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) promoveu no dia 6 
de abril uma audiência pública 
para instruir o Projeto de Lei (PL) 
nº 4223/2021, de autoria do Se-
nador Esperidião Amin (PP-SC), 
que regulamenta as ações e ser-
viços de telessaúde no país.

O evento contou com a presença 
do Dr. Antônio Carlos Endrigo, Pre-

sidente da Comissão de Saúde Di-
gital da AMB. Em sua fala, ele com-
partilhou dois itens da pesquisa 
realizada pela AMB com médicos 
de todo Brasil. O primeiro mostrou 
que 32,1% destes profissionais já 
realizam atendimento remoto (te-
leconsulta). O segundo abordou a 
reação dos pacientes à telemedici-
na, com um bom resultado: cerca 
de 31,1% aceitam e gostam.

O Presidente da Comissão de 
Saúde Digital da AMB falou tam-
bém sobre a correlação entre o 
PL 1998/2020, de autoria da de-
putada federal Adriana Ventura 
(NOVO-SP), com o PL 4223/2012, 
que aborda pontos como a liber-
dade territorial para a atuação 
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médica e autonomia de médico e 
paciente em utilizar a telessaúde. 
Ambos têm o apoio da AMB. Dr. 
Antônio Carlos ressaltou apenas 
que o texto deve avançar para 
que sejam respeitados os princí-
pios da autonomia, beneficência, 
justiça, ética, além da responsabi-
lidade digital.

Outra importante audiência so-
bre estes temas aconteceu no dia 
7 de abril  com o Ministro da Saú-
de Marcelo Queiroga, que contou 
com a presença do Dr. Luciano 
Gonçalves de Souza Carvalho, Di-
retor de Assuntos Parlamentares 
da AMB. No encontro, um grupo 
de representantes de entidades 
do setor de saúde pediu apoio ao 
Ministro para a regulamentação 
dos serviços de telemedicina e 
telessaúde no país.

Foram abordados pontos como 
a liberdade e autonomia de mé-
dicos e pacientes para realiza-
rem atendimentos remotos des-
de a primeira consulta, quando 
for necessário, desejado e acei-
to pelas partes, além da regula-
mentação para questões como 
a não imposição de barreiras 
territoriais aos médicos, para 
ofertarem assistência a pacien-
tes de forma interestadual.

Queiroga mostrou-se receptivo 
e aberto ao diálogo, receben-
do as questões colocadas pelos 
representantes que, ao final do 
encontro, colocaram-se à dispo-
sição para enviar ao Ministro um 
documento, contendo a visão do 
setor sobre como a telemedicina 
e a telessaúde devem ser trata-
das e regulamentadas no Brasil.

9
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DELEGAÇÃO DA 
AMB PARTICIPA 
DE REUNIÃO DO 
CONSELHO DA WMA 
NA FRANÇA

A
conteceu entre os dias 7 e 9 de abril, em 
Paris, na França, a reunião do Conselho da 
World Medical Association (WMA). A edição 

de número 220 do evento contou com mais 200 
participantes, todos integrantes dos 40 membros 
constituintes da WMA, celebrando um grande reen-
contro desde a última reunião presencial da insti-
tuição, que ocorreu há mais de dois anos, devido à 
pandemia de Covid-19.

A Associação Médica Brasileira (AMB) esteve pre-
sente no evento, com uma delegação composta 
por César Eduardo Fernandes (Presidente da AMB), 
Carlos Vicente Serrano Júnior (Diretor de Relações 
Internacionais da AMB), José Luiz Gomes do Amaral 
e Miguel Roberto Jorge, ambos ex-Presidentes da 
World Medical Association.

Diversos documentos foram discutidos e aprovados 
nos três comitês da WMA, de Assuntos Médico-Sociais, 
de Ética Médica e de Finanças/Planejamento, desta-
cando-se uma Resolução de Apoio ao Pessoal Médico 
e Cidadãos da Ucrânia em face da Invasão Russa.

Outras declarações importantes envolveram temas 
como o racismo na Medicina, a discriminação con-
tra idosos em serviços de saúde, a proteção e inte-
gridade de pessoal médico em conflitos armados, a 
atenção médica a parentes e políticas relacionadas à 
telessaúde e às mídias sociais. Também se avançou 
na revisão do Código Internacional de Ética Médica, 
que deverá ainda ser objeto de reuniões em algu-
mas regiões do mundo, antes de sua aprovação final 
pela Assembleia Geral da WMA, que será realizada 
no próximo mês de outubro.

10
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Carlos Serrano, representante da AMB no Conselho 
da World Medical Association, teve ativa participa-
ção nas discussões e apresentou dois importantes 
relatórios de atividades que estiveram a seu cargo 
nos últimos meses, um deles envolvendo o impacto 
global das doenças crônicas não transmissíveis e ou-
tro buscando criar um regramento na realização de 
reuniões virtuais. Assim, Serrano tem representado a 
continuidade de uma ativa e importante participação 
da AMB nas atividades da WMA por quase duas dé-
cadas, e que resultaram na eleição de dois brasileiros 
para presidir a entidade nesse período.

Por ocasião do Jantar de Gala oferecido pela WMA 
aos participantes, o Presidente do Conselho, Frank 
Montgomery, prestou homenagem a Miguel Jorge, 
por suas atividades como Presidente da WMA no 
período de outubro de 2019 a outubro de 2020, 
grande parte delas relacionadas aos primeiros me-
ses em que o mundo foi impactado pela pandemia 
pela Covid-19.

Em seu agradecimento, Miguel Jorge ressaltou a 
importância do trabalho desenvolvido durante a 
pandemia por médicos de todo o mundo que, mui-
tas vezes atuando em condições bastante adver-
sas, obtiveram reconhecimento público em diver-
sos países.

O presidente da AMB considerou extremamente pro-
dutiva a participação da entidade neste evento da 
WMA. Aproveitou para parabenizar a participação 
competente, comprometida e exitosa de Carlos Serra-
no, Diretor de Relações Internacionais, representando 
a Associação e mostrando um trabalho muito quali-
ficado e relevante, com manifestações de reconheci-
mento ao seu trabalho durante a reunião, por vários 
países presentes.

César Fernandes também considera muito importante 
esta reunião das sociedades internacionais sob o man-
to da WMA, que é, legitimamente, a instituição que, 
internacionalmente, pode servir de moderadora e in-
terlocutora entre as diferentes realidades vividas por 
distintos países, em todos os continentes do mundo. 
Esta missão primordial da WMA se fez notar, inclusive, 
nas posições por ela tomadas com relação à invasão 
da Rússia à Ucrânia, com manifestações de profunda 
solidariedade aos médicos ucranianos.

O presidente da AMB também registrou que é relevan-
te divulgar aqui no Brasil as realizações da WMA, para 
conhecimento de todos os médicos brasileiros. Consi-
dera que esse importante trabalho vem sendo pouco 
difundido entre nós e que, certamente, a AMB dará 
mais espaço para divulgar as realizações da WMA e o 
seu importante acervo de publicações.

11
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ELEUSES PAIVA, 
EX-PRESIDENTE DA 
AMB, ASSUME PELA 
3ª VEZ O CARGO DE 
DEPUTADO FEDERAL

Foto: divulgação
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O 
ex-presidente da Asso-
ciação Médica Brasilei-
ra (AMB) Eleuses Paiva 

(PSD) assumiu nno último dia 26 
de abril, em Brasília, a cadeira de 
deputado federal.

Essa é a terceira oportunidade 
em que Paiva ocupa o cargo, as-
sumido no lugar do deputado fe-
deral Miguel Haddad (PSDB), que 
se licenciou pelo período de seis 
meses. Anteriormente, o médi-
co ocupou a posição entre 2009 
e 2010, também como suplente. 
Entre 2011 e 2015, ele foi eleito e 
assumiu como titular.

Eleuses, que também presidiu a 
Associação Paulista de Medicina 
(APM), reafirmou em seu discur-
so de posse seu compromisso 
com a saúde no país, colocando-
-se à disposição para trabalhar 
em conjunto com seus colegas 

parlamentares para que “pos-
samos ultrapassar as dificulda-
des do momento e viver uma 
sociedade justa, construída em 
oportunidade igual para todos”. 
Além de deputado federal, Paiva 
também foi secretário de saúde 
e vice-prefeito de São José do Rio 
Preto (SP).

O agora deputado buscará inte-
grar as Comissões Permanentes 
de Educação e de Seguridade So-
cial, que debatem os temas liga-
dos à saúde. A Associação Médi-
ca Brasileira foi representada no 
evento por seu ex-presidente José 
Luiz Gomes do Amaral, que ocupa 
a presidência da APM.

A AMB deseja ao parlamentar 
Eleuses Paiva todo o sucesso em 
sua nova caminhada como repre-
sentante da população e também 
da saúde pública brasileira.

“A AMB DESEJA 
AO PARLAMENTAR 
ELEUSES PAIVA 
TODO O SUCESSO 
EM SUA NOVA 
CAMINHADA COMO 
REPRESENTANTE 
DA POPULAÇÃO 
E TAMBÉM DA 
SAÚDE PÚBLICA 
BRASILEIRA.”

13
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AMB DEFENDE 
ESPECIALIDADE 
MÉDICA NA COMISSÃO 
DE ASSUNTOS SOCIAIS 
DO SENADO
O 

Dr. Luciano Gonçalves de Souza Carva-
lho, Diretor de Assuntos Parlamentares 
da Associação Médica Brasileira, este-

ve no dia 12 de maio, na Comissão de Assuntos 
Sociais (CAS) do Senado, debatendo a proposta 
que regulamenta o exercício profissional de acu-
puntura no país e autoriza a prática do método 
terapêutico, originário da China, por profissionais 
não médicos. 

Em sua fala, destacou: “Entre as 55 especialidades 
médicas, propriamente avaliadas, revisadas per-
manentemente, e entre as 59 áreas de atuação 
consta a acupuntura, que atua junto com outras 
áreas especializadas, no estudo e tratamento de 

morbidades específicas, assim como assistência à 
dor. É uma especialidade médica devidamente re-
conhecida, regulamentada, acolhida na legalidade 
e sua aplicação inserida no escopo do ato médico”.

Aprovado pela Câmara em 2019, o Projeto de Lei 
5.983/2019 define acupuntura como o conjunto de 
técnicas e terapias que consiste na estimulação de 
pontos específicos do corpo humano mediante o 
uso de agulhas apropriadas, além de outros proce-
dimentos próprios, com a finalidade de manter ou 
restabelecer o equilíbrio das funções físicas e men-
tais do corpo humano.

Fonte: Agência Senado
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LEIA O MANIFESTO 
DA AMB, CMBA 
E DEMAIS 
SOCIEDADES DE 
ESPECIALIDADES 
SOBRE A LEI DA 
ACUPUNTURA



Confira a nota conjunta das instituições, divulgada em maio, 
defendendo a Lei Seca no país.

N
o último dia 19 de maio, o 
Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) manteve o texto 

da Lei Seca tal como ele é. A corte 
analisou três ações que questiona-
vam a constitucionalidade do tex-
to. Os ministros Luiz Fux, Alexan-
dre de Moraes, André Mendonça, 
Cármen Lúcia, Roberto Barroso, 
Rosa Weber, Edson Fachin, Ricardo 
Lewandowski, Dias Toffoli e Gilmar 

LEI SECA CONTINUA 
VALENDO NO BRASIL

Mendes votaram pela constitucio-
nalidade de todo texto da Lei. Já 
o ministro Nunes Marques consi-
derou inconstitucional apenas a 
proibição da venda de bebidas al-
coólicas nas estradas, mas não foi 
o suficiente para mudar o enten-
dimento da Corte. Mais que uma 
vitória de todos que sempre defen-
deram sua manutenção, como a 
AMB e a ABRAMET.

TOLERÂNCIA ZERO

VIDA 10
16
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DEFESA PROFISSIONAL 
DA AMB APRESENTA 
AS NEGOCIAÇÕES 
COM OPERADORAS 
DE PLANOS DE SAÚDE 
PARA FEDERADAS 
E SOCIEDADES DE 
ESPECIALIDADES

18
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N
o dia 19 de maio, a Comissão de Defesa Pro-
fissional da Associação Médica Brasileira 
(AMB), com a coordenação de seu diretor, 

Dr. José Fernando Macedo, se reuniu com represen-
tantes de Federadas e Sociedades de Especialidades 
para apresentar o andamento das tratativas da Co-
missão Nacional de Negociação da Saúde Suplemen-
tar com as operadoras de planos de saúde. As ne-
gociações vêm sendo feitas desde o final do mês de 
abril pela Comissão, liderada pela AMB e Associação 
Paulista de Medicina (APM).

Anualmente, a Comissão Nacional de Negociação 
se reúne com as principais operadoras de saúde 
do país, abordando demandas dos médicos, como 
reajustes que acompanham a inflação ou reposição 
de perdas históricas. Tais detalhes são decididos 
em assembleias com participação da diretoria das 
associações e de representantes das sociedades de 
especialidades médicas, com apoio da Academia de 
Medicina de São Paulo.

Diversos encontros já foram realizados entre represen-
tantes da AMB e da APM, com empresários da saúde 
suplementar. O foco, no momento, é ampliar o relacio-
namento entre as instituições, sendo que a comissão 
recebeu representantes da Unidas Nacional e da Unidas 
São Paulo, Porto Seguro, Abramge, UnitedHealth Group 
Brasil, SulAmérica, Notredame/Intermédica, Bradesco 
Saúde e FenaSaúde.

Após o término desta rodada de reuniões, será realizada 
uma assembleia para aprovar a pauta de reivindicações 
da classe para 2022. Em seguida, terá início a negociação 
de honorários junto às principais operadoras brasileiras.

“Trata-se de um importante trabalho de representação da 
classe, que está sendo brilhantemente realizado por esta 
Comissão e representantes da AMB e da APM. Desta forma, 
esperamos atingir os objetivos finais que serão traçados 
em assembleia, proporcionando aos profissionais médicos 
a obtenção de seus devidos direitos”, conclui César Fernan-
des, Presidente da Associação Médica Brasileira.
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SBMFC DERRUBA 
NA JUSTIÇA 
ORIENTAÇÕES DO 
MINISTÉRIO DA SAÚDE 
SOBRE CLOROQUINA

A 
SBMFC (Sociedade Brasilei-
ra de Medicina de Família 
e Comunidade) conseguiu 

derrubar na Justiça as notas infor-
mativas do Ministério da Saúde 
que indicavam o uso de cloroqui-
na e hidroxicloroquina para trata-
mento precoce de pacientes com 
covid-19. A decisão da 4ª Vara 
Federal do Rio de Janeiro aponta 
que a orientação para uso desses 
medicamentos é “precipitada” e 
que mais estudos sobre os efeitos 
adversos do “kit covid” são neces-
sários para medir seu grau de efi-
cácia no tratamento contra o novo 
coronavírus.

A SBMFC protagonizou a luta con-
tra o “kit covid” ao ingressar com a 
ação judicial ainda em 2020. De lá 
pra cá, o Ministério da Saúde retirou 
as orientações para o uso dos remé-
dios de suas diretrizes. Entretanto, 
a sentença publicada pela Justiça 
Federal na semana passada ainda 
cumpre um papel fundamental nos 
rumos da saúde pública.
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“A decisão é uma vitória contra a 
desinformação e contra futuras me-
didas negacionistas de autoridades 
públicas. A divulgação da retirada 
de tais orientações pelo Ministério 
da Saúde não chegou nem perto 
da enorme promoção dessas me-
dicações feita pelo governo federal 
desde o início da pandemia. Todos 
os esforços contra o uso indiscrimi-
nado delas ainda são necessários”, 
disse a presidente da SBMFC, Zelie-
te Zambon.

O diretor do Departamento de Re-
sidência Médica da SBMFC, Marcos 
Pedrosa, reforçou a importância 
da divulgação massiva da decisão 
judicial em um país de dimensões 
continentais, interfederativo e que 
tem sofrido com políticas que pro-
moveram a automedicação, como 
o Brasil.

“A DECISÃO É 

UMA VITÓRIA 

CONTRA A 

DESINFORMAÇÃO 

E CONTRA 

FUTURAS 

MEDIDAS 

NEGACIONISTAS 

DE AUTORIDADES 

PÚBLICAS.”

“Ainda há municípios que até on-
tem recomendavam esses remé-
dios em suas orientações técnicas 
próprias. No tratamento hospitalar 
o tema parece mais pacificado no 
debate público, mas não no trata-
mento ambulatorial. E, para além 
dos profissionais da saúde, essa in-
formação também precisa chegar 
aos cidadãos brasileiros, cada vez 
mais suscetíveis à automedicação”, 
explicou.

A sentença não impede os médicos de 
prescreverem os remédios de acordo 
com o quadro clínico de cada paciente 
e de seu conhecimento técnico. O foco 
da decisão é proibir a propagação em 
massa de um tratamento sem respal-
do científico e sem a observância dos 
princípios bioéticos.

Fonte: Portal SBMFC
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AMB SE POSICIONA CONTRA 
A ABERTURA DE NOVAS 
ESCOLAS MÉDICAS E/OU 
AUMENTO DE VAGAS NOS 
CURSOS DE MEDICINA.
Confira a nota oficial da AMB, sobre a Portaria MEC N 343, de 12/05/2022.
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DIA MUNDIAL SEM 
TABACO ALERTA ÀS 
AMEAÇAS AO MEIO 
AMBIENTE PROVOCADAS 
PELO CIGARRO
Por Comissão de Combate ao Ta-
bagismo da AMB

O 
Dia Mundial sem Tabaco 
foi criado pela Organi-
zação Mundial da Saúde 

(OMS) em 1987, com o intuito de 
alertar à população sobre as do-
enças e mortes evitáveis relacio-
nadas ao tabagismo.

A OMS considera o tabagismo 
como a maior causa evitável 
de mortes precoces em todo 
o mundo, representando um 
dos mais graves problemas de 
saúde pública dos tempos atu-
ais. É considerado uma doença 
crônica, devido à dependência 
da nicotina.

Essa dependência faz com que os 
tabagistas se exponham de for-
ma contínua a aproximadamente 
7.000 componentes químicos, fa-
zendo com que o tabagismo seja 
fator causal de aproximadamen-
te 50 doenças diferentes, ocasio-
nando 8 milhões de mortes ao 
ano no mundo.

Em 2022 o tema escolhido pela 
OMS para a data é “Tabaco: uma 

ameaça ao meio ambiente”, com 
o objetivo de alertar sobre os da-
nos ambientais provocados em 
razão do cultivo, produção, uso 
e descarte de produtos à base 
de tabaco. Assim, o consumo de 
produtos derivados do tabaco 
não prejudica apenas a saúde 
das pessoas. Ele — de seu cultivo 
até o seu descarte — afeta o ar, o 
solo e a água.

MAS COMO?

Aproximadamente 4,5 trilhões de 
cigarros são descartados no meio 
ambiente todos os anos. Pesqui-
sas sobre o comportamento do 
descarte de lixo descobriram que 
aproximadamente 65% dos fuman-
tes descartam pontas de cigarro de 
forma inadequada (por exemplo, 
em calçadas, praias, etc.).

No mundo, a cada ano, cerca de 
3,5 milhões de hectares de terra 
são utilizados para cultivar taba-
co, em especial nos países em 
desenvolvimento, o que contribui 
para o desmatamento, perda de 

biodiversidade, erosão e degra-
dação do solo, poluição das águas 
e aumento das emissões de dióxi-
do de carbono atmosférico.

O cultivo do produto geralmen-
te envolve o uso substancial de 
substâncias químicas, incluindo 
agrotóxicos, fertilizantes e regu-
ladores de crescimento. Estes 
químicos podem escoar e afetar o 
solo e as fontes de água potável 
(contaminando rios e lençóis fre-
áticos), além de causarem danos 
à saúde dos plantadores de fumo.

Durante o processo de produ-
ção, são geradas toneladas de 
lixo, tanto sólido quanto resí-
duos químicos (contendo subs-
tâncias como a amônia e  tolue-
no).  A fabricação e o consumo 
de cigarros envolvem também 
o uso de papéis e plástico. Há 
ainda todo o material utilizado 
na confecção do produto, além 
do uso adicional de fósforos e 
isqueiros para acender os cigar-
ros e outros produtos de tabaco 
fumígenos.
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A OMS divulgou alguns dados 
que exemplificam o impacto am-
biental causado pela indústria 
do tabaco durante a fabricação 
de seus produtos:  600.000.000 
árvores cortadas;  84.000.000 to-
neladas de emissões de gás car-
bônico (CO2) liberadas no ar, ele-
vando as temperaturas globais, 
além de 22.000.000.000 litros de 
água usados.

A fumaça do tabaco também 
pode contribuir para aumentar os 
níveis de poluição do ar nas cida-
des. Estudos indicam que ela, que 
polui ambientes internos e exter-
nos, contém três tipos de gases 
responsáveis pelo efeito estufa 
— gás carbônico (CO2 ), metano 
(CH4 ) e óxidos nitrosos (N2O).

As guimbas ou bitucas de cigar-
ros estão entre os resíduos mais 
descartados em todo o mundo 
e são o lixo mais comum coleta-
do em praias e margens fluviais. 
Nelas, há substâncias perigo-
sas identificadas, como arsênio, 
chumbo, nicotina e formaldeído. 
Segundo Novotny et al (2015), o 
principal componente dos resí-

duos de guimbas, o filtro dos ci-
garros (produzido com acetato de 
celulose), não é biodegradável.

Devemos considerar também os 
resíduos gerados com o descarte 
das embalagens dos produtos de 
tabaco, as quais possuem em sua 
composição papel, tinta, celofa-
ne, alumínio e cola, que podem 
gerar contaminação pelos seus 
constituintes e mais resíduos no 
meio ambiente.

Atualmente, há um fator rele-
vante (e ainda pouco estudado) 
referente ao impacto gerado 
pelo descarte dos dispositivos 
eletrônicos para fumar que, por 
conterem baterias, substâncias 
químicas, embalagens metáli-
cas e outras, requerem um des-
carte especial, já que não são 
biodegradáveis.

Esses produtos contêm metal, cir-
cuitos, cartuchos plásticos de uso 
único, baterias e produtos quími-
cos tóxicos em líquidos eletrônicos. 
Os resíduos de cigarros eletrônicos 
são dificilmente biodegradados, 
mesmo sob condições severas.

Cartuchos de cigarros eletrô-
nicos descartados nas ruas se 
misturam com lixo e são empur-
rados por eventos climáticos, 
acabando por se decompor em 
microplásticos e produtos quími-
cos, que fluem para os bueiros, 
poluindo os cursos de água. Os 
dispositivos eletrônicos para fu-
mar contêm substâncias perigo-
sas como mercúrio e chumbo. As 
baterias de íons de lítio em dis-
positivos eletrônicos para fumar 
explodem e causam incêndios.

Dados internacionais da Truth Ini-
tiative apontam que, em 2018, os 
americanos geraram 2,7 milhões de 
toneladas de resíduos eletrônicos, 
incluindo resíduos de cigarros ele-
trônicos, que acabaram em aterros 
sanitários ou incineradores.

Todos estes dados mostram a im-
portância do controle do tabagis-
mo para a saúde do planeta. Cada 
vez mais informações demonstram 
que parar de fumar qualquer deri-
vado do tabaco, incluindo cigarros 
eletrônicos não é uma ação isolada 
e sim a representação de uma me-
lhor qualidade de vida para todos.
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AMB NO COMBATE 
À VIOLÊNCIA 
CONTRA CRIANÇAS 
E ADOLESCENTES

A
conteceu de 6 a 10 de ju-
nho, a I Semana de “Cons-
cientização e mobilização 

em prol do desenvolvimento sau-
dável e de prevenção e combate à 
violência contra crianças e adoles-
centes”, intitulada como Infância 
Eu Abraço, uma campanha que 
visa a promoção de mais proteção 

à Infância a partir de uma específi-
ca Lei (17.738/2022) recentemente 
aprovada na cidade de São Paulo. A 
iniciativa é do Instituto Olinto Mar-
ques de Paulo (www.instituto-omp.
org.br) e conta com o engajamento 
de associações médicas nacionais e 
estaduais como: Associação Médica 
Brasileira (AMB), Sociedade Brasi-

leira de Pediatria (SBP), Sociedade 
de Pediatria de São Paulo (SPSP), 
Academia Brasileira de Neurologia 
(ABN), Sociedade Brasileira de Clíni-
ca Médica, Sociedade Brasileira de 
Medicina, de Família e Comunidade 
(SBMFC), entre outras organizações 
de referência de apoio à infância e 
entidades sociais.
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AÇÕES
Durante a Semana de Conscien-
tização, todas as organizações e 
entidades participantes, realiza-
ram um mutirão virtual por meio 
de seus portais e redes sociais. A 
meta foi levar informações críveis 
e alertar milhões e milhões de 
cidadãos não somente do muni-
cípio, mas de todo o Brasil, para 
essa chaga social, além de dar en-
foque ao desenvolvimento saudá-
vel da criança para uma socieda-
de igualitária, mais humana.

Médicos, educadores, psicólo-
gos e outros especialistas tam-
bém transmitiram o alerta pela 
mídia através de podcasts, so-
bre a relevância da saúde física 
e mental para a formação de 
nossas novas gerações. Com-
plementarmente um mosaico 
digital com vídeos e fotos de 
apoiadores e cidadãos de forma 
geral, dentre eles, profissionais 
da medicina e celebridades – foi 

colocado no ar a partir do dia 6, 
na página https://www.instituto-
-omp.org.br/infanciaeuabraco. 
Além disto, uma das formas de 
abraçar a infância é através da 
conservação do Meio Ambiente 
e construção de um mundo mais 
sustentável, para isso, para cada 
pessoa que participou do muti-
rão virtual, o Instituto OMP em 
parceria com The Nature Con-
servancy plantará uma muda de 
árvore de espécie nativa em São 
Paulo. Meta é chegar em 30 mil 
árvores plantadas. 

Por fim, em 8 de junho, às 19h, 
a Câmara Municipal de São Paulo 
promoveu uma sessão especial, 
aberta ao público, para debater a 
questão, com a presença de mé-
dicos de entidades representati-
vas, educadores, parlamentares 
e sociedade civil.    

Agora precisamos da sua ajuda 
para conseguir caminhar ainda 
mais longe!

Gostaríamos de convidar você para 
participar da nossa campanha, 
mostrando a importância de olhar 
para nossas crianças e ajudando a 
mobilizar mais pessoas para abra-
çarem a infância. Quer saber como 
contribuir?

1. Divulgue o site da campanha:                       
www.instituto-omp.org.br/
infanciaeuabraco

2. Use o nosso filtro do Insta-
gram, que você pode acessar 
no @institutoomp

3. Tire uma foto realizando uma 
atividade com uma criança, 
publicando no seu Instagram 
e marcando o @institutoomp 
utilizando a #EuabraçoaIn-
fância. As fotos vão compor 
um mosaico com inspirações 
para abraçar a infância. Para 
métrica e plantio de árvores, 
para cada foto que estiver o 
#Euabraçoainfancia será plan-
tada uma árvore.

crianças são agredidas ou negligenciadas por 
hora no Brasil (IBGE)11

+160

+1,6

VOCÊ JÁ OLHOU PARA A INFÂNCIA HOJE?

milhões de crianças sofreram com trabalho 
infantil em 2021 (OIT e UNICEF)

milhão de crianças abandonaram as esco-
las durante a pandemia (Fundação Abrinq)
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DIRETOR ACADÊMICO 
DA AMB ASSUME A 
PRESIDÊNCIA DA 
SOCIEDADE BRASILEIRA 
DE PEDIATRIA
Clovis Francisco Constantino é o novo presidente da instituição, 
sucedendo Luciana Rodrigues Silva, vice-presidente da AMB
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N
o último dia 28 de maio, 
no Rio de Janeiro, ocorreu 
a cerimônia de posse da 

nova diretoria da Sociedade Bra-
sileira de Pediatria (SBP). A socie-
dade tem como novo presidente 
Clóvis Francisco Constantino, que 
sucederá Luciana Rodrigues Silva, 
que também é vice-presidente 
da Associação Médica Brasilei-
ra (AMB) . Também integrarão a 
equipe gestora da SBP, no triênio 
2022-2024, Edson Ferreira Liberal 
(como 1° vice-presidente), Anama-
ria Cavalcante e Silva (2ª vice-pre-
sidente), Maria Tereza Fonseca da 
Costa (secretário-geral) e Sidnei 
Ferreira (diretor financeiro).

“É uma grande alegria passar a pre-
sidência para meu caro amigo Clóvis, 
que foi nesses seis anos meu primei-
ro vice-presidente. Com sua sensibi-

lidade e sabedoria eu tenho plena 
convicção de que a SBP vai ampliar 
seus caminhos com esse novo gru-
po que estará à frente da nossa So-
ciedade, fazendo com que ela possa 
crescer ainda mais, assim como a 
nossa especialidade”, pontuou Lu-
ciana Rodrigues.  

 Já o novo presidente da SBP decla-
rou que “dará continuidade ao esfor-
ço que colocou a SBP em um novo 
patamar como uma entidade médi-
ca que tem profundos laços com a 
justiça, a ética, a igualdade, o respei-
to aos indivíduos e a solidariedade”. 
Por fim, pontuou que a jornada será 
ampliada “tendo em mente a certe-
za de que é possível fazer a diferença 
mesmo nos momentos mais desa-
fiadores, como o que enfrentamos 
durante a pandemia da Covid-19, 
que exigiu da SBP a capacidade de 

se reinventar e seguir liderando a 
pediatria brasileira”.

A cerimônia de posse foi prestigia-
da por César Fernandes, presiden-
te da AMB, além de representantes 
de diversas entidades da área da 
saúde. “É sempre um motivo de 
orgulho poder prestigiar um even-
to de tamanha importância. Não 
tenho dúvidas de que a Sociedade 
Brasileira de Pediatria continuará 
tendo em seu comando profissio-
nais ímpares e com imensa contri-
buição à medicina do país. Parabe-
nizo Luciana Rodrigues pela incrível 
gestão à frente da SBP e desejo 
todo o sucesso ao novo presidente, 
Clóvis Constantino, e à nova dire-
toria que, sem dúvidas, farão com 
que a instituição siga no caminho 
de sucesso no qual se encontra”, 
conclui o presidente da AMB.
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AMB PRESTIGIA 
POSSE DA NOVA 
DIRETORIA DO 
CONASS

E
m 27 de abril, foi empos-
sada, em Brasília, a nova 
diretoria do Conselho Na-

cional de Secretários de Saú-
de (CONASS), para a gestão 
2022/2023. A solenidade foi re-
alizada na sede da Organização 
Pan-Americana da Saúde (Opas/
OMS) e contou com a presença 
de representantes de diversas 
esferas governamentais e gran-
des instituições, como Ministério 
da Saúde, Conselho Nacional de 
Secretarias Municipais de Saúde 
(CONASEMS), Conselho Nacional 
de Saúde, dentre outros.

O novo Presidente do CONASS 
é o Secretário de Estado da 
Saúde do Espírito Santo, Nésio 
Fernandes, que, em seu discur-
so de posse, agradeceu o tra-
balho da diretoria anterior e 
enalteceu o Sistema Único de 
Saúde (SUS).

“O SUS é resultado de décadas 
de construção, em ambientes 
de tensão, reivindicação, dife-

DIA A DIA DA AMB
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renças de opinião, mas também 
pela busca de entendimentos e 
unidades na ação. Ele é instru-
mento de justiça social”, afir-
mou Fernandes.

A Associação Médica Brasileira 
(AMB) foi representada no even-
to por Etelvino de Souza Trinda-
de, Vice-Presidente da Região 
Centro-Oeste. A entidade, inclu-
sive, foi citada em algumas opor-
tunidades no evento, sendo des-
tacado seu apoio científico nas 
ações desenvolvidas no combate 
à pandemia de Covid-19.

“Sinto muito orgulho e gratidão 
por participar de um proces-
so que entendo ser histórico e 
consolidador, de dias de glória 
para os médicos brasileiros, aos 
quais representamos. A partici-
pação da AMB, em um evento 
tão significativo quanto este, é 
mais uma demonstração do re-
conhecimento de sua importân-
cia, por entidades como o CO-
NASS”, conclui Etelvino.

“A PARTICIPAÇÃO DA AMB, EM 

UM EVENTO TÃO SIGNIFICATIVO 

QUANTO ESTE, É MAIS 

UMA DEMONSTRAÇÃO DO 

RECONHECIMENTO DE SUA 

IMPORTÂNCIA, POR ENTIDADES 

COMO O CONASS”
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AMB REALIZA 
REUNIÃO COM OS 
PRESIDENTES DAS 
FEDERADAS DA 
REGIÃO NORTE
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E
m, 27 de Maio, a diretoria da 
AMB recebeu, na sua sede 
em São Paulo, as diretorias 

das Associações Médicas da Região 
Norte: Acre, Amapá, Amazonas, 
Rondônia e Roraima.

O presidente da AMB, César Edu-
ardo Fernandes, abriu os trabalhos 
saudando e dando as boas-vindas 
aos participantes, destacando a im-
portância de reuniões como essa 
para o estreitamento das relações 
entre a AMB e suas Federadas.

Na pauta, vários assuntos de 
grande interesse de todas as en-
tidades foram apresentados e 
debatidos pelos presentes, visan-
do maior conhecimento do que 
acontece em cada uma das Fede-
radas. Além de mostrar o que vem 
fazendo em prol do movimento 

associativo, com seus novos pro-
jetos e programas implantados, a 
AMB se colocou à disposição para 
ajudar e dar apoio às Federadas 
em diversas frentes.

Estavam presentes pela AMB o 
presidente César Eduardo Fernan-
des e os diretores Antônio José 
Gonçalves (Secretário Geral), Maria 
Rita de Souza Mesquita (1ª Secre-
tária), Jurandir Marcondes Ribas 
Filho (2º Vice-Presidente) e Rossi-
clei de Souza Pinheiro (Vice-Presi-
dente da Região Norte). Pelas Fe-
deradas tivemos as presenças dos 
presidentes Aparício Carvalho de 
Moraes (Rondônia), Emanuel Jorge 
Akel Thomas de Lima (Amazonas), 
José Mauro Secco (Amapá), Nym-
pha Carmem Akel Tomaz Salomão 
(Roraima) e o assessor de diretoria 
Andrey Cruz (Acre).
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O GLOBO 
ENTREVISTA O DR. 
CÉSAR EDUARDO 
FERNANDES, 
PRESIDENTE DA AMB

Como o senhor avalia a atuação do governo Bolso-
naro na área da saúde? 

A minha análise é crítica e não ideológica. Não ficamos 
satisfeitos com a forma como foi conduzida a pandemia 
ao longo desses dois anos. A saúde deve ser pautada 
por uma política de Estado e não por uma política de 
governo. Me parece que o governo deveria ter respon-
sabilidade em oferecer o suporte ou dizer se existe con-
dições no orçamento da União para fazer frente a essas 
demandas de política de Estado, no sentido do quanto 
delas pode ser acolhido e como vamos priorizá-las. A 
saúde não pode ser contaminada porque o governante 
A, B, C ou D pensa diferente do que a ciência está dizen-
do. Nesse sentido, eu acho que esse governo deixou a 
desejar. O país está vivendo uma época muito difícil. O 
governo tem misturado decisões técnicas com decisões 
políticas na saúde. 

Recentemente, o presidente sancionou uma lei 
que autoriza inclusão no SUS de medicamento com 
uso distinto do aprovado pela Anvisa. Como o se-
nhor enxerga essa decisão?  

A Anvisa faz um trabalho com muita competência. 
É uma agência de alta respeitabilidade por todos os 
cientistas nacionais, pelos médicos, por quem está 
envolvido com essa questão de medicamentos, de 
equipamentos e tudo que tem a ver com procedimen-
tos na área de medicina. Não vejo por que criar essa 
dicotomia. Ela não tem deficiência técnica em suas 
funções e não vejo por que uma medida como essa 
possa trazer benefícios. 

A AMB sempre foi contrária ao kit-Covid, diferente 
do Conselho Federal de Medicina. Esse embate tem 
gerado ruídos entre os médicos?  

Confira a seguir trechos da entrevista do Presidente da AMB 
ao jornal O Globo, no mês de abril.
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Quero deixar muito claro que a AMB respeita a institui-
ção Conselho Federal de Medicina, mas  que se permite 
discordar de posições tomadas. Isso é liberdade de ex-
pressão, é a pluralidade de ideias. E digo que o embate 
de opiniões entre as duas instituições deixa o médico 
inseguro. Vemos, inclusive, médicos se posicionaram a 
favor, defendendo o kit-Covid, quando está cabalmente 
demonstrado que o kit-Covid não é eficaz. Quando não 
tínhamos vacina, o indivíduo acometido pela Covid tinha 
um risco muito maior de ter complicações da doença e 
precisar de assistência mecânica ventilatória e morrer. 
Tínhamos UTIs lotadas. A suposta eficácia do kit poderia 
fazer algum sentido nos meses iniciais de 2020, quando 
não havia conhecimento científico. Já na metade do ano 
2020 as evidências todas convergiam para a ineficácia e a 
insegurança. E os conhecimentos científicos devem pau-
tar as nossas decisões. O kit-Covid não faz sentido e ele 
não deve ser usado. 

O senhor tem se posicionado contra as propostas 
de mudança na lei que regula os planos de saúde 
que tramitam no Congresso Nacional. Por quê? 

Estou muito preocupado com as propostas, não deve-
mos retroceder nas coberturas que os pacientes têm 
e nos benefícios consignados na lei de 1998, que ins-
tituiu a regulamentação da ANS e das operadoras de 
saúde. Há fortes indícios de que ela pode retroceder. 
Hoje, em termos de cobertura de saúde, as pessoas 
têm direito àquilo que está no rol de procedimentos 
aprovados pela ANS. O rol hoje é exemplificativo. Por 
exemplo, lá está determinado que o plano deve cobrir 
uma cirurgia no joelho. Mas não está definido como 
deve ser feita essa cirurgia. Eles querem transformar 
isso em um rol taxativo. Ou seja, se não estiver escri-
to “cirurgia de joelho por artroscopia”, você não pode 
fazer essa cirurgia por artroscopia. Nós entendemos 
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que o rol taxativo vai gerar muitos 
problemas e vai vir a prejuízo dos 
pacientes, então não queremos 
que mude. Se você faz um rol mais 
restritivo, isso também onera o 
SUS porque os indivíduos vão ten-
tar resolver os seus problemas de 
alta complexidade no SUS. 

O Congresso também estuda a 
criação de um marco regulató-
rio para a telemedicina. O que a 
AMB defende para essa área?   

A telemedicina traz no seu bojo, 
na sua essência, um ponto que 
me parece que sem ele, ela fica 
absolutamente descaracterizada, 
que é a acessibilidade. A teleme-
dicina é um grande avanço para 
quando existe falta de acessibili-
dade e para vencer barreiras ter-
ritoriais. Nós defendemos que não 
devemos criar barreiras territo-
riais. Uma das coisas que querem 
incluir na telemedicina é que o 
médico só vai poder atender pa-
cientes de onde ele tenha registro 
no Conselho Regional de Medicina 
local.  Outra restrição que querem 
fazer é determinar que o médico 
só pode atender a um paciente 
por telemedicina se em algum mo-
mento ele já o atendeu presencial-
mente. Então ele estaria impedido 
de fazer uma primeira consulta 
por telemedicina. O princípio da 
telemedicina é justamente aten-
der à distância. É por isso que ela 
existe. Se eu estiver presencial-
mente, não precisaria da teleme-
dicina. Outro ponto importante é 
que as pessoas confundem com 
teleconsulta médica. Ela é muito 
mais ampla. Tem teleinterconsul-
ta, quando um médico discute o 
caso à distância com outro médi-
co. Existe a teleorientação, que os 
enfermeiros podem fazer. A tele-
consulta psicológica, que os psicó-
logos podem fazer, a teleconsulta 
nutricional. Então nós temos que 
colocar no centro da discussão, 

não o interesse do médico, e sim o 
interesse do paciente. E essas de-
cisões não beneficiam o paciente. 

Como o senhor avaliou a flexibili-
zação no uso das máscaras?  

Trata-se de uma questão de ci-
dadania, não legal. Se estou num 
ambiente em que percebo que 
estamos aglomerados, se puder 
ficar de máscara, melhor. Por se-
gurança. Em um ambiente aber-
to, longe de qualquer pessoa, 
não vejo problema em não usar a 
máscara. Em um restaurante, por 
exemplo, onde há distância entre 
um e outro, não vejo problema, 
levando em conta o alto percen-
tual de pessoas com vacinação 
completa. Mas não podemos 
dar alforria às máscaras. Não é 
a hora. Cada um de nós tem que 
fazer um exame de consciência e 
analisar caso a caso. Em um está-
dio de futebol, por exemplo, acho 
que seria importante. Apesar de 
ser aberto e precisar mostrar 
comprovante de vacinação para 
entrar, as pessoas estão muito 
próximas. Na hora de comemorar 
o gol você abraça quem está do 
seu lado, sem nem saber quem é 
a pessoa. Então, por que não ficar 
de máscara nessa circunstância? 

Um dos grandes problemas na 
saúde do país é a má distribuição 
dos profissionais, como solucio-
nar esse problema?  

Investindo na carreira médica de 
Estado. Seria muito importante 
para que houvesse a possibilida-
de de que o médico fosse para um 
local menor e se fixasse no longo 
prazo, com boas condições de tra-
balho. Essa carreira também preci-
sa ser excludente. O juiz não pode 
ser juiz de manhã e à tarde ter um 
escritório de advocacia. Do mesmo 
modo, eu acho que o médico de-
veria ter uma carreira exclusiva de 
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Estado. Para isso, precisa ter atra-
tivos. Hoje, o advogado que se for-
ma é muito seduzido e motivado a 
seguir a carreira da magistratura 
porque que ele vai ter condições 
dignas de trabalho, pode fazer uma 
carreira e ascender. Isso não acon-
tece com o médico. Ele é contrata-
do a caráter precário, por pouco 
tempo, sem benefícios. O segun-
do fato que eu acho é qualificar a 
formação do médico. Houve uma 
proliferação exagerada de escolas 
médicas com a ideia de que preci-
samos de mais médicos, como se 
tivéssemos poucos. Ratifico aqui: 
o problema não é a falta de profis-
sionais e sim a má distribuição de 

médicos. Temos aproximadamen-
te 600.000 médicos no Brasil. Esta-
mos formando 40.000 médicos por 
ano. Dentro de poucos anos, tere-
mos mais de 1 milhão de médicos. 
Por habitantes, nós temos mais 
médicos que os Estados Unidos e a 
França. Para piorar, temos médicos 
que estão saindo com muitas defi-
ciências dessas escolas. Não por 
culpa deles, mas por culpa do apa-
relho formador. Por isso, achamos 
que é preciso exigir um exame de 
proficiência dos médicos, para que 
eles atestem qualidades que os 
permita trabalhar para a assistên-
cia à população, como já acontece 
com os advogados.



PRESIDENTE DA AMB 
SE POSICIONA SOBRE 
MP DO GOVERNO 
PARA DAR MAIS 
TRANSPARÊNCIA 
À RELAÇÃO 
ENTRE MÉDICOS E 
FARMACÊUTICAS

O 
presidente da Associação 
Médica Brasileira, Dr. Cé-
sar Eduardo Fernandes, 

concedeu uma entrevista ao jornal 
O Globo falando sobre uma inicia-
tiva do Ministério da Saúde, que 
deve preparar uma Medida Provi-
sória para dar mais transparência à 
relação de médicos com empresas 
farmacêuticas.

38
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DIRETOR CIENTÍFICO DA AMB 
FALA AO ESTADÃO SOBRE O 
EXAME DE PROFICIÊNCIA

L
eia o artigo publicado no Blog de Fausto Macedo, no Estadão, em 
que o Dr. José Eduardo Lutaif Dolci, Diretor Científico da Associação 
Médica Brasileira, fala sobre o Exame de Proficiência em Medicina.

40



“A INSTITUIÇÃO DO EXAME DE 

PROFICIÊNCIA EM MEDICINA 

NÃO DEVE SER VISTA 

COMO UMA BARREIRA AOS 

OBJETIVOS DE FORMAÇÃO 

DOS ESTUDANTES, MAS COMO 

UMA MEDIDA NECESSÁRIA 

PARA GARANTIR UMA PRÁTICA 

MÉDICA MAIS SEGURA PARA OS 

PACIENTES.”
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ASSOCIAÇÃO 
MÉDICA BRASILEIRA 
APOIA DECISÃO 
DO MINISTÉRIO DA 
SAÚDE DE LIBERAR 
TELECONSULTAS
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COLETIVA SOBRE 
CIGARRO ELETRÔNICO 
REPERCUTE NA 
IMPRENSA DE TODO 
O BRASIL

C
onfira a repercussão na mídia da coletiva que a 
AMB, SBPT e demais sociedades médicas realiza-
ram em 9 de maio, para alertar à Anvisa, imprensa 

e a população brasileira sobre as consequências do uso de 
Dispositivos Eletrônicos para Fumar (DEFs) e os motivos pe-
los quais sua venda deve continuar proibida no Brasil.
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TV Globo (Jornal Hoje)

https://globoplay.globo.com/v/10558557/

TV Record | Jornal da Record

https://www.youtube.com/watch?-
v=keaumGbX7yg&t=1453s

SBT (SBT Brasil)

https://www.sbtnews.com.br/noticia/sbt-bra-
sil/207836-anvisa-reune-informacoes-para-de-
cidir-sobre-venda-e-uso-de-cigarros-eletronicos

TV Cultura | Jornal da Tarde   

https://youtu.be/FbYQsVbKcOU?t=996

Folha de SP

https://www1.folha.uol.com.br/equili-
brioesaude/2022/05/entidades-medi-
cas-fazem-apelo-a-anvisa-contra-cigar-
ro-eletronico.shtml

G1

https://g1.globo.com/jornal-hoje/no-
ticia/2022/05/09/cigarros-eletronico-
-entidades-assinam-documento-para-
-manter-proibicao-do-dispositivo.ghtml

Portal R7

https://noticias.r7.com/saude/anvisa-deve-decidir-ain-
da-este-ano-sobre-proibicao-ou-liberacao-de-cigarro-
-eletronico-10052022

https://noticias.r7.com/cidades/folha-vitoria/entidades-medicas-
-esperam-decisao-da-anvisa-sobre-cigarro-eletronico-10052022

Rádio CBN | CBN Brasil

https://m.cbn.globoradio.globo.com/media/audio/374948/
cigarro-eletronico-pode-estar-relacionado-doencas-.htm

Record News | Jornal da Record News

https://www.youtube.com/watch?v=USO-r7Y2O9s&t=1138s

Record News | Hora News

https://www.youtube.com/watch?v=YxWi7uWlXio

Poder 360

https://www.poder360.com.br/brasil/associacoes-me-
dicas-pedem-para-proibir-cigarros-eletronicos/

Agência Brasil / EBC

https://agenciabrasi l .ebc.com.br/saude/noti -
cia/2022-05/entidades-medicas-esperam-decisao-da-
-anvisa-contra-cigarro-eletronico
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Portal Yahoo!

https://br.noticias.yahoo.com/en-
tidades-m%C3%A9dicas-fazem-
-apelo-%C3%A0-225600457.html

Folha de Vitória

https://noticias.r7.com/cidades/
folha-vitoria/entidades-medi-
cas -esperam-dec isao-da-an -
v i s a - s o b r e - c i g a r r o - e l e t r o n i -
co-10052022

Nova Brasil FM

https://youtu.be/Afoe4YyE__0?t=682

O Tempo

https://www.otempo.com.br/brasil/
entidades-medicas-fazem-apelo-
-a-anvisa-contra-cigarro-eletroni-
co-1.2665837

Portal Mix Vale

h t t p s : / / w w w . m i x v a l e . c o m .
br/2022/05/09/entidades-medicas-
-fazem-apelo-a-anvisa-contra-ci-
garro-eletronico/

Portal Sinal News

https://sinalnews.com.br/entida-
des-medicas-fazem-apelo-a-anvi-
sa-contra-cigarro-eletronico/

Gazeta Web

https://www.gazetaweb.com/no-
ticias/ciencia-e-saude/entidades-
-medicas-fazem-apelo-a-anvisa-
-contra-cigarro-eletronico/

Aconteceu em Joinville

https://www.aconteceuemjoinvil-
le.com.br/entidades-medicas-fa-
zem-apelo-a-anvisa-contra-cigar-
ro-eletronico/

Portal RMix

https://www.riomaframix.com.br/nacional/entidades-medicas-fazem-ape-
lo-a-anvisa-contra-cigarro-eletronico/

Portal Carlos Baía

https://portaldocarlosbaia.com.br/noticia/3558/entidades-medicas-
-esperam-decisao-da-anvisa-sobre-cigarro-eletronico.html

Portal Dinheiro Rura

https://www.dinheirorural.com.br/entidades-medicas-esperam-de-
cisao-da-anvisa-sobre-cigarro-eletronico/

Agora MT

https://www.agoramt.com.br/2022/05/entidades-medicas-esperam-deci-
sao-da-anvisa-sobre-cigarro-eletronico/

JCNET

https://www.jcnet.com.br/noticias/saude/2022/05/801152-entidades-
-medicas-esperam-decisao-da-anvisa-sobre-cigarro-eletronico.html

Portal Mix Vale

https://www.mixvale.com.br/2022/05/10/entidades-medicas-esperam-de-
cisao-da-anvisa-contra-cigarro-eletronico/

Portal R7 Brasil

https://r7brasil.com.br/entidades-medicas-esperam-decisao-da-anvisa-so-
bre-cigarro-eletronico/

Jornal Contábil

https://www.jornalcontabil.com.br/entidades-medicas-aguardam-decisao-
-da-anvisa-sobre-cigarro-eletronico/

Portal O Bom da Notícia

https://www.obomdanoticia.com.br/saude-bem-estar/entidades-me-
dicas-esperam-decisao-da-anvisa-sobre-cigarro-eletronico/170254

Portal Em Tempo

https://emtempo.com.br/43216/saude/anvisa-estuda-liberacao-do-
-uso-de-cigarro-eletronico/

Portal BolaVip

https://br.bolavip.com/saude/Associacao-Medica-Brasileira-e-outros-
-grupos-especializados-exigem-a-proibicao-de-cigarros-eletronicos-do-
cumento-foi-enviado-para-a-Anvisa-20220510-0109.html
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POSICIONAMENTO AMB
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A 
Associação Médica Brasilei-
ra – AMB, atualmente repre-
sentada pelo Sr. Presidente 

Dr. Cesar Eduardo Fernandes, por 
meio de seu corpo diretivo tomou 
conhecimento de que os ex-Direto-
res desta instituição na gestão de 
2017/2020, estão circulando pelas 
redes sociais informações inverí-
dicas e distorcidas a respeito dos 
procedimentos estatutários da en-
tidade, bem como dos atos realiza-
dos no que tange a reprovação das 
contas do exercício de 2020.

Diante disso, imperioso esclarecer 
aos associados e à classe médica 
em geral, de forma pormenorizada 
o processo estatuário. Para 
deliberar quanto a aprovação 
de contas do ano anterior, é 
necessário que a DIRETORIA, por 
meio de sua Tesouraria, envie 
Relatórios de Prestação de Contas, 
Balancete Mensal e Balanço Geral 
Anual para o CONSELHO FISCAL, 
conforme previsão dos arts. 49, III 
e 56, IV do Estatuto Social.

Sequencialmente, o CONSELHO 
FISCAL, na qualidade de órgão 
fiscalizatório, emite PARECER 
sobre Balancetes e Balanço Geral, 
Prestação de Contas do ano anterior 
e, caso haja, sobre Relatório de 
Auditoria Independente (art. 68, III, 
IV, V e VII).

Em sequência, referido Parecer 
deve ser submetido à ASSEMBLEIA 
DE DELEGADOS que, se não for 
realizada ordinariamente em 
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outubro poderá ser realizada em 
outra data por convocação da 
DIRETORIA, conforme autorização 
do art. 33 do Estatuto Social.

Nessa Assembleia, os Delegados 
ouvirão o Parecer do Conselho 
Fiscal quanto a Prestação de 
Contas, Balancetes e Balanço Geral 
e, eventual auditoria independente 
e, posteriormente, será realizada 
votação para decidir sobre a 
aprovação ou não das contas 
prestadas referente ao exercício 
anterior, conforme previsão 
estatutária do art. 34, II, III, IV.

Por conseguinte, submete-se 
à ASSEMBLEIA GERAL que será 
convocada para analisar e votar para 
aprovação/reprovação da Prestação 
de Contas, ouvido o Parecer do 
Conselho Fiscal e deliberação obtida 
em Assembleia de Delegados (art. 
24, parágrafo único, art. 25).

Todos os atos acima narrados 
foram realizados, estritamente, 
em observância ao Estatuto Social 
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da AMB que, inclusive registrou 
em cartório de notas, todas as 
atas e documentos atinentes, em 
cumprimento aos princípios da 
publicidade e transparência.

A reprovação das contas ocorreu 
de forma legal e rigorosamente 
pautada no Estatuto Social, fato 
que gera a responsabilização civil 
de reparação de danos dos antigos 
administradores à AMB, sendo o 
motivo pelo qual promoveram ação 
visando a nulidade das assembleias 
que, por votação, reprovaram as 
contas referente ao ano de 2020, 
tendo a liminar sido indeferida por 
ausência de nulidades, conforme 
decisão anexa.

Por fim, considerando que a 
questão se encontra sub judice e 
pendente de apreciação definitiva 
pelo Poder Judiciário, adverte-
se que a produção, publicação e 
propagação de inverdades sobre 
os atos praticados pela atuação da 
AMB, será objeto de reparação de 
danos morais.



Rua São Carlos do Pinhal, 324 
- Bela Vista São Paulo/SP

11 3178-6800

/AMBoficial

@amb_oficial
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